
Todo aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que cdificou a 
sua casa sobre a rocha 

JESUS 

Todos os que confes-
sam a missão de Jesus 
dizem: SenhorI Senhor! 
Mas de que serv e cha-
m a l - o M e s t r e e S e n h o r 
e não lhe seguir os 
preceitos ? 
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O Reino de Deus, isto i , 
a conquista da salvação eier-
na, é o grande anseio dos 
que começam a compreender 
que a sua hora é chegada. 
Hora suprema! Hora de an-
gustias torturantes e de in-
certezas esmagadoras! Um 
s ó pensamento, umà sô aspi-
ração se fixa naquele cerebro 
que tanto pensou e que tanto 
imaginou a salvação espiritual. 

Não resta duvida que essa 
tdéa, iluminando a cabeça dos 
que chegam ao término de 
urna jornada como a da vida, 
deve ser a maior, a mais jus-
ta, a mais digna das aspira* 
çôes, porque cila condiz da 
nova situação do "eu" de ca-
da um, em uma outra vida, 
que se vae recomeçar, a vida 
do espirito, livre por comple-
to dos liames da carne. Mas 
quantos que se vão alimen-
tando por aquele grande anhe-
10, cheios de uma esperança 

O RE INO DE DEU 
suave e bôa, lá s d encon-
tram a crueza ferrea da râais 
desoladora decepção! Nada 
se realiza d o que esperavam 
e do que desejavam. E por-
que rrâo conseguem logo? 
Porque ainda se nSo tomaram 
merecedores dela. 

O Reino dc Deus não é 
para essa gente exteriormente 
fina e de alma enibrufecida; 
para esses que, tendo nos 
lábios uma alvorada de sor-
risos, trazem o coração trans-
bordaníe de odio e de rancor; 
esses de maneiras agradaveis 
e de intimo hipocritamente 
.canalha; esses que trescalam 
perfume nas vestes para me-
lhor encobrir os podridões 
da alma; não é finalmente pa-
ra essa gente de conciencia 
mor finada por interesses su-
bailemos, que são reservadas 

as delicias do céu. Não, rtiil 
vezes não. O reino dc Deus 
é para o simples de coração 
e ignorante dos pecados d o 
mundo; para os q u e . n o meio 
dR turba não têm um nome, 
nem uma posição; o s que 
neste mundo só conhecem 
dfires amargas c duras de-
cepções ; os que têm a fronie 
tostada pelo sol causticante 
de enormlssimas provanças e 
pelos ventos dos mais cruéis 
padecimentoà; os esfomeados, 
o s rotos, remendados e esfar-
rapados de pdbreza; o s tortu-
rados pelo doloroso acicale 
de longos sofrimentos e cons-
tantemente açoitados na Sei-
ra d o mundo pelas sinistras 
rajadas do "Simoun" da int-
piedade humana; os que cho-
ram nas suas miseráveis man-
sardas è o s que gemem 110 

catre do hospital. O reino de 
Deus (• somente e tão so-
mente para fesss gente des-
graçada, que forma o Infinito 
cortejo da miséria, e nunca 
para esses imndfi<*>e&, de pê-
lo lusidio, como legítimos ani-
mães dé ratça, julgando uns e 
apontando defeitos de outros; 
t irando o pão dc quem tam-
bém necessita viver e negan-
do justiça aos que nela pro-
curam um refugio; perseguin-
do o s pequeno» e > 
sando os humildes: gover-
nando sem justiça e mandan-
d o sem saber obedecer. Es-
ses infelizes, de alma falida, 
de caracter flexível, de con-
ciencia nula e de moral que 
glorifica os antros da mais 
requintada perdição terão o 
seu galardão nas trevas ex-
teriores, onde se fartarão de 

"dores e ranger de dentes". 
No grande banquete de 

luz que o divino Mestre ofer-
ta aos seus irmãos, sõ ingres-
sarão os dk coração csivame 
de perdão ás ofensas, os de 
peito cousíelado de resigna-
ção e os de fronte iluminada 
de fé. Os ticos c poderosos, 
os orgulhosos e vaidosos, 
o s «moraes e os gananciosos, 
os ladrões tó r faes e os per-
versos, os ingratos e os maus, 
esses já possuem o reino da 
terra, po rque só ela os com-
porta, como hospedes d ignos 
de sua lama pestilentn e de 
seus postibuíos purulentos, 
com aparência de palácios/ 

A cada um o que lhe è 
devido. Para o Céu os vir-
tuosos e para a terra os per-
vertidos. 

E nada mais justo. 

Sfouxa Âfomm 
Rio. 13/7/31 

Acalme-se dr., temos muito 
tempo ainda para a nossa dis-
cussão. Somos calmos e só to-
mamos o comboio á ultima hora. 
S. Excia. nãu teveprc>sa cm exi-
bir as suas "estatísticas". N2o 
sc afoite. Já dissemos e repeti-
mos: todos os seus escritos se-
rão respondidos em todos, cs 
seus tópicas. Tome um gole 
dagua, um edmantesinho, sen-
te-se c escute. Temos muita 
cousa sua para responder c te-
mos que fazcl-o por partes. 
Os seus artigos são quilomé-
tricos, ocupando sempre pa-
gina e meia do seu jornal, tra-
tando dc vários assuntos, quan-
d o deviam tratar dc um só, a fa-
brica de loucos. Ainda estamos, 
nos "Feixes de Luz". Mandá-
mos um caranguejo buscar o 
celebre livro de Xavier dc Oli-
veira, a que o dr. denominou 
impropriamente dc "estatísti-
cas". Assim elle chegue en-
traremos a analisa-lo. N i o 'ofe-
recemos premio a quem veri-
ficar que atraver desse livro 
n3o ha o PADRE porque es-
tamos certo que ninguém se 
interessará por isso. E si tivés-
semos dc oferecer, não seria 
a ninharia de iooSooo... Por-
que o dr. não oferece mais 
vantagem, um prtmio maior, 
a quem não provar que o dito 
livro nSo é ESTATÍSTICA? 

Õ que escava na sua obriga-
ção era exibir ESTATÍSTICA 
e nlr, OPINIÃO, PARECER, 
aliis errado, dc Xavier dc Oli-
veira. seu companheiro dc 
cambulhada no combate i dou-
trina dos Espíritos. 

O que S, Excia. afirmou cm 
lamentarei contraste com o 
que escrevera anos atris é que 
o Espiritismo c fabrica de lou-
ct«, uma das causas mais co-
muns, predisponentes da lou-
cura, prometendo trazer para 
prova dessa alegação, as esta-

0 homem ayóra esiá com pressa e... queimado 
tisticas. E não o fez, trouxe 
apenas um PARECER suspei-
to e errado, embúfa seja um 
talento admiravei o snr. Xa-
vier dc Oliveira. O nosso ad-
versário afirma que oSo ha o 
padre fotografado has paginas 
do "ccleberr iw" livro, dizen-
do que enxergamos demais. 
Admitamos que s-.os t tnhâmot 
enganado; que nele não haja 
clichê dc padre, na cipa. O en-
gano é dos homens. J i l ó du-
vidamos; porém continuamos 
a sustentar que o PADRE está 
no meio» como disse o "Re-
formador", pois o autor só 
encontra um remédio para de-
belai' o mal» esta trindade "san-
tiwíma": o médico, o PADRE 
e o profciior que pòdêrá «cr 
também um outro PADRE. 
Logo, o PADRE ESTÁ NO 
MEIO. Admirámos o nosso en-
gano, como dissemos e veja-
mos « está certo o PARECER 
do dr. Xavier dc Oliveira. O 
Dr. Mario dc Vjlhena afirma 
que o espiritismo c fabrica dc 
louco» r traz em abono da 
sua acerção, o seguinte parecer 
dc scU colega Xavier de Oli-
veira: "s,o>/o dos casos de lou-
cura registrados no hospício 
provém dc centros espiritai, a 
ponto de se formular esta per-
gunta, aos candidatos; Qual o 
centro espirita que freqüenta? 
I'ara ele, os entrados no hos-
pício, numa porcentagem de 
9 0 p r o v é m dc centros 
espiritas. E o doutor Ma-
rio acata essa sua opinião co-
mo "esMtátka". Ora, «fltíto tó 
porque 05 doentes que entram 
no hofpkio passaram pdot 
centros espiritai, ficaram Í0o-
cos única c txcHmragente 
pelo cípiriusmo? Não p->dr ser-
Vamos dar um exemplo: da-

qui de Franca, ha pouco, saiu 
urna pobre moça da casa dc 
saúde Allan Kardec, que ali te 
achava cm tratamento c foi 
para uma casa dc saúde cm S. 
Paulo, Ali poderiam ihe ter 
perguntado ou á sua família: 
De onde veio a doente? Res-
posta, da casa de saúde AlUn 
Kardíc, dc Franca. H o medi-
co que podia ter «ó tnpwhdro 
dc cambuihada do (ir. Mario, 
podia regiiur: ' Delírio Episo-
dico. Espiritopata." Y. isto só 
porque esteve na casa de saúde 
Allan Rardec. Ê* o espiritismo 
a causa, Dr.? N ã o ! O «niritis-
mc não é culpado da uorii^a 
dc lunguer». Cada um que se 
queixe dc si próprio, porque 
o mal reside na alma do indi-
víduo, Essa e que c a verdade. 
Logo, caro dr., desta ver. ain-
da S. Excia. não córoeguiü 
provai cousa alguma;.. S. 'Ex-
cia disse que os espíritos atôsm 
ttsbre uxlos, icsu ou daquella 
iciu. Não escolhem. I: estamos 
dc acordo, Para S. Excia. e 
seus compaahciroí dc cambu-
Ihada, x amem absoluta dos 
brasileiro» é católica, apostóli-
ca, romana e o teu colega Xa-
vier de Oliveira, desmente: 
não, f t f l jp sáo espiritas... 
dc bom umanno c regula 
bem. Pavw rn<y;n>o uma ba-
tats por um cavalo J Voltt-
rcnwos ainda a este a>sunU>, 
cmbèra O julgarmos liquidado. 

Trataremos agóra da suposta 
contradição dc Kardct, tão fa-
lada, tão cantada c siacrortí* 
sada pelo n.obre advo^ario. 

Nos seus "Feixes ãc Lu?", 
lemos o seguinte: 

" P o d o dixer q«c n i o tive-
nws principio, si quízeres 
•jgíií.tíí i r que, scjidc- cte«w>, 
Deus Ia d e t e r sempre crct-

do ininterruptamente." Res-
pondam-me homens dc bom 
j-cnso; Quem nio teve prin-
cipio, que é, «nào eterno? 
COTIO» bern disse B. D . : os 
espiritas n io raciocinam. 
Confirmai), sem querer, o 
proprio Kardec, no n». 80 : 
"A creação doí espíritos é 
permanente, oü só «• veri-
fica na origem (em-
pou f "E1 permanente. Qucr 
direr: Dcôs jamais deUmt 
dc crear. "Como v. vê, não 
houve citação falsa. Ha c 
uma grande contradição da 
parte de Kardec.*' (Aviso dc 
7 - f - j . r . 
Pela leitura atenta do f>». 78 

do l ivro dos Espíritos, verifi-
ca-se que JsSo ha nenhunu 
contradição da parte dc Kar-
dcc. Elle n5<» disse, como esd 
claro, que N Â O tivemos prin-
cipio. Trata-se dc «má oração 
subcwdínativa coadícioaal. S, 
Excia. leu apenas á parte que 
lhe convtnm, foi até a primei-
ra vireula e parou. N i o se 
péde deixar a cbusula condi-
cioml, separando parte d o to-
do. N o livro dós Espíritos, 
que poítuimos, no w . 7>! 
nào Í14 a vi fguia depois da 
palavra princípio è en&>nt«-
mos. no confronto da cíoçSo 
de Bento Rodrigues, aktsm* 
dífrrrnça ra fôrma, e ati na 
fssencia «?nl>cm. O douwr 
afirmou que havia sido ape-
nas uma "falha tí^jografica" 
t m comcntark» de' 'Sento Ro-
drigues, que 4 um padre, como 
safecmov quando c??te asseverou 
que Kardfc afirmava que a 
almas humarm exinem dtsdí 
toda a eternidade. Era, portan-
to* natural que dittéwteroos ous 
a má $ cémprava n n Í i í m 
•.caiçôei. Volta' o dr. e dí;í q^r 

não houve cítaçio falsa, por-
que o livro foi traduzido põr 
Guilon Ribeiro, nosso confra-
de, hoje Pccudentc da Fede-
ração Eipirlca, ediudo em 
1918, Finemos o confronto e 
verificAmos então que havia 
mesmo uma pequena diferi 
entre a tradução de « 1 7 (que 
í a que temos) e a de • 
dc C;uik>n Ribeiro. Diferença 
na fôrma somente, conservan-
do sempre o mesrno pensa-
mento, « to è, que tivemo? 
principio, que fomos treados. 
N3o na< portanto» tanto nu-
ma edição como noutra, c«jn-
tradíçát) alguma dá parte de 
Kardec. I: a diferença ria fôr-
ma, entre uma t outra tradu-
ção, provém da dificuldade 
que ha em se encontrar, na 
nossa língua, uma arprest iô 
qur sorresjkmda exaumente, ao 
pensamento de outra, contida 
numa língua estrangeira, como 
m francesa. Entretanto, a ua-
duçSo de Guiiofi, de 5928, 
como a d a FctleraçJo Espirita 
Brasileira» d e 1917 tâo cteti% 
não havendo modificações do 
pensamento do Mestre. A cre-
ação dos espíritos { i^crmanen-
te, 1>«I6 jamaíj deis ou de 
crear; quando e como fornos 
ctwdò* è <i«r não s^bemóí, F.f 
o que escreveu KardeC, regis-
trando a raoofta dos Espiri-
t a , fV. n-'. 8c).. 

Quando afirmámos que cada 
ttín teti }ulg«lo segundo was 
obras, retrucou í> líbcrsl smígo: 

"Dc qsse valerá e«c júfía-
rnento, ú "quaesnuer q w se-
j«.t» a mf&kxiáiüse e 
odade das t i p í n t o , 
jmnaiê m aUanduna iKar-
doeh 

Si com o rígw da dbatri* 
rta catlvdica ooç concede uma 
»ó oppomKtiáade (isto e úaw 
íò exmcticiz) para o -crbs«So 

Cohfísfa na 4*. p*gto6 
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(o grifo c roeu) a sentiu e a a imprensa na csploraçao tlcs- finalizar chamo ,i atenção dos 
propagou miis comou'a fé do ses acontecimentos com que leitores para o seguinte ponto 
que corno urna ciência, embo- procuram deprimir por paus com que começa este artigo, 
ra ele proprio afirmajse que "a e por pedras o espiritismo. A- vae o original em Italiano pa-
moral e a ética devem jnanter- liás a afirmação de que Peca- ra confronto; "Richiamo l'at-
se, cm çontacto com a ciência, raro enganou Conan Doyle é tenauone dei lettori sulle ulti-
de outra maneira tudo é per- feita pela Lúerary pifêest, não me parole di commcnto all'e-
dído". sei de que fonte colheu essa pisodio; esse documentano il 

Privado de uma verdadeira informação, pois não o diz. definitivo passo compiuto da 
cultura rcobgíca e filosofica, Mas ha uma melhor. O Bon- Conán Doyle verso 10 xpiri-
sentiu a Pesquisa com o mes- ner oí Life do mesmmimo /ualwno (o grifo é meu) al 
mo simplicisrno da masja dos dia z de maio pp°. (de Boston) quale egli oramai dedicherá in-
espirílistas; não compreendeu e a Light (de Londres) de 16 neramente la vita". 
plenamente a5 razões que acon- do mesmo mez trazem uma Esta citação é somente para 
selham, na propaganda, uma retratação do mesmo Pecararo, comprovar (para começar, o 
estrema rezerva, uma maxima feita perante um notairio publi- resto ficará para oproximoar-
prudcncia, ura vasto patrimo- co, afirmando que a imprensa tigo) as acepções com que a pa-
râo de cspericncia e de analise, desnatui-ou as suas palavras; lavra ESPIR1TUALISMO é em-
e sobretudo urna profunda ma- que todos lhes falavam ao mes- pregada em alguns escritores... 
turaçjo das almas c das con- mo tempo, o que muito o con- • r 
cicncias. fundia; (ele fez as suas famo- 0 A. Conan Doyle, Avcntu-

f A U A C f ? F & f D F V F A H m T f l D I i l E' certo, necessário não é sas declarações, em um espeta- r e
 A

e
J ."c® r d ' ; . . . „ 

1 / V P 1 U O C « I M J 1 U K I A desconhecesse que o ingênuo culo á imprensa) que ele ja- Milano, Cogliati, 1926 
entusiasmo, o rasgo otimista mais se declarara mistiJficador 2) Çitq particularmente: "A 

(Continusçio) com o qual ele se dedicou á ou impostor; que os fenome- JsJova Revelação," "A Mensa-
Reclamo a atenção do leitor vesuom vivo<í, no ponto do li a ver propaganda do espiritismo teve nos produzidos pela sua medi- gem Vital" e a Historia do 

sobre as uliama» palavras de S» (f,u"1 £ também os seus lados positivos: unidade eram reaes, que esta- ESPIRITUÂLISMO, na in-
comcnurio ao episodio; isso N ? X i ^ a d f o ^ t o í r S - ? Peneiro entre estes é o de va ccrto de ver espíritos, os tegra, em Italiano La Storia 
documenta o definitivo passo niu mão e*p!«mlla sereno, ídiz, <}avcr S»<J°> por isso mesmo, quaes enxameavam no seu deli o Spirituatmno. 
rcalisado por Conan Doyle na ligeiramente reelitiado para um favorecido por manifestações quarto, etc. etc. 
direção do csoiritualismó ao Ia'll>» co!!' o s P lho? f i a d o s : que são negadas ás mentafida- Mas basta de Pecararo. Tara José Engracia 
uiru,>u» ui , 7 . iiha mulher, & nunha direita, e n n m i l l . .,..„ , , , , 
qual file desde então dcdtcana u m , 8PI1lior«, á minha ««.umía, d c i Cnt lC:"» »bretudo pomuc . . 
inteiramente a vida. Ele pro- viroiu-na nio mono. .lUürm- manUestaçoes nao se dao | | R O M A N I S M O A G O N I S A N T E 
prio teve a sensação de que to- «nonto quanto eu; « ^nhora que se não era ambiente onde a " K * ^ 1 1 W J ? ^ * ^ -
das as circunstancias daexisten- ^ ^ S f f í C ° a C O r r C m 1 Pr°" f C ^ n ^ 
a a acé então transcorrida5 nao RS»cmollia extraordinariamente v o « ' , a s - , c . 
tiveram outro fim se n io o dc *> Olho!" o que «lemmutra co- $e W d c « P » « r * P™ IX- devemos curvar a ca- E, paia mais reforçar os 
induzi-lo a consragrar-se esclu- 'u í ) <•*'««» claramento.. distiuú» causa da _ fervida certeza cie beça: Esse di tador, vós bem meus argumentos, lembrarei 
sivemente á "causa", 0 9 particulares do» Uneameatos; Cónan Doyle, não basta entre- o sabeis, é a Historia! aos meus veneraveis irmãos 

Dc fato no ultimo capitulo Ao comentar idênticos feno- WDCO P 3 r a 'u5S i f i c? r ^ r t 0 3 1 5 P e r , n i t l ^ue repita: Folhe- oue foi Osio, bispo be Cor-
de n.a autobiografia ele escre- menos, Conan Doyle acrecenta- « W f a c t i s d o s e , u P r o - ando os sagrados escritos dova, quem presidiu o primei-
v c . ' ' seliusinn. Na propaganda dc não ericontrêi o mais leve Concilio dè Nieea, redigindo 

' ,, »Se um homem podò yi5r, oum um pensamento no qual mal vestígio do papado nos tem- os seus cânones; e que foi 
4 te^^aBW: uTSntiíSr * * m css? pr-
rindo, ,»ouco a pouw, sompro forçns tottefrcla. lotelIgeatM^ld « » «encia, da filosofia e E, percorrendo os auaes dmdo o Concilio dc Sard.ça, 
maior ímpoitnuda paru mim. ao b'íu n dor, ollo podoría, com me- da religião, existem leis de rc- da Igreja, nos quatro primei- excluiu o enviado de Júlio, 
ponto dc absorver, n«> momento llior riiiS», dtjyldnr ào próprio taeão e de temperamento que ros séculos, o mesmo me MI- bispo de Roma! 

„a„ enteilinr o líitoi, lm- 1«« irrc«|ii>nín«ds, 00 í» .luvi.lm c t w p a u r . Contessar-vos-íl que (1 eslas palavras do Cristo, 
pxmln-lhi' !'v! ariíiunenlo. Não .-lfntint»^ Roni »xpeH'mda. Scjí como tôf , feita cita rc- i|Uè encontrei foi o seguinte; —Tu és IV-dro, e sobre 
Po«ho todavia teraiiusr óti- nuando jiroprki tem, ti itls- 7 c rva sobre j natureza da ati- Que o gmnde Santo Agos- esta ptxira edificarei a tninlia 
( u «par»»» qnc me dtora re.- prraa. jlo tal o r te» J v i á a J t : d«cn»o!vida por Artiír tinho, bispo de Hiponia, hon- Igreja. 
r i & % ? 2 s í s . í s g r ! s . . ^ t f i s a í í y f í í s n « . « x , * ^ | M » ' s k d » * » * » 
borii incí.itipletamoitío, w tjuo to, .coiwiutó no fato do |mhãís qutza Psidnca, restam ainda as- e secretario no Concilio de para esie feireno. 
constituiu o problema 'do-• mator hatpr fia «c pro-wiipado de• *e- sigtialar, o admiravel exemplo, Melive, nega a supremacia áó ]id(m«e uonorav^k irminc 
tnioortHii.in ,1.- minha vWa, e rillcar quu o modiomníío produz o desinteresse a tetidão a c o bisão de Roma juigac», v.neravcis irmãos, 
mru o t|ido ««icorreu qonl o foitowno. 0 medimn hí- ^ W f f j f ' P ^ / ^ j S Í S l .m 8 r 0 c h a í'1' p e d r a 

{.rSiraçao M t & i * do w m p « .oMíU-lomUa peto ei- mgern « m l do homem, o Quedos bispos d África, no q u c a S a r d a Ijr.eja está edifi-
fflí.(>a• tft niittlia» eons-l^es r*y óiiri.» como um pr<;»ii<Hj>U;ui(.>r, qual nao heiicou cm por em sexto Concilio de Çartago, o a t j a ^ Pedro; mas permiti 
llgfc>»9», 09'livros coili os. QWfte» mo t^ndo eompmnidnlo que perigo o proprio interesse a sol* a presidência de Aurélio, Ai^üiL rfw» v n e « n 

j a t e " . í s f e s r ' ^ a s f & ^ t & r z ^ * " 
a i Sm- n » penait» dedicar a J« ,:t»iiria, tem impedido ws ™ V a * u u " ? m S v a r a a Celestino, bispo de D u s c i t i | 0 „ Q s t u q u o r . 
ocnp^.V:. aão remuaamrlaa, o caU.on coin|jremd»r qm' um» culta c inculu da prexorc hu- Roma, por suppor-se supen- ( 0 | i v t o S ( 1 | ) r e a Tritulade-"A 
mvu pnunuBa de trabalho i|ue eoadlçio de espirito -ereuH e mjnidadc, aparece ridícula, er- or aos demais bispos, enviai!- r,, ri,., ,.„ ,,,„[ir. a,. „,,_ ' n . 
(ao rotuaste reaiirar « tarefo, c cialiann- í necessaria, da pane ileunus veze« mesmo do-IÍ!C« comis^itmados e in- i , 1 f . ! 
emfini, o minha re,|(u,arfa . . . d « pura e r e a r a S S T Í ^ S S S í L l l I a l ? , M a l ? u s - , . l é '»'<"»• Det a s A ^ S % ^ T S S B N S ^ S S Í X Efe íW « Irodtuindo o orgulho na Igre-

... . .... i;.. _ . ...... ... I _ . I;..... .. - > /• ri. Ir.tirA nm In. ,-j 
IK1BII"> 11.1 • IJ. piirn : i 'i .'..il ti- i •• ' ' 1 111" ia- -r i [ • > 11 u iu . 
a^en^ f.itiRnutea, o a taítr eco- torneai ao meditiw «• lie torças lontncada, ejn frente nao so- |a. o • biçim rfp Pnlti 
ar a lulntia roa, por ama tór» a estorioros. roaa^s pcum rorJie- mente aos adversariot, mas Que, portanto, o papado . . . ' • • / r 
,»,.ia. lUMtnn naa mala vaita» eWor».< dajTn.aanto iKxtcráo 0 5 a m ; s 0 , d j SU1 n i o c. i n s | i l u i ^ „ divina f j 5 c K , m < t o l , v r 0 5 ° -
Mia». Tonho me ml-traJo i»ra [«rguntnr: ">»> ou» roa«« xti- , , „ m a _- r w ; , „ > h . , _ , „ , bre a Trindade, repete: Que 
a tarefa for m» bons trima an- anuiriaT C.«» podei.- .lia., <,M «• 5 umi <1« ouçam m m - DmiS saber, meus \e»erj- éí rocha da f f 

«ca, a mínima iiteia d» nií- teriam Ml qtia|.(«er rootau»ni r feítacões de tua nda no ca-a- veis irmfc.s, que os padres L ' " H ' ' i 
ta í ipial mo dirigia. Podmioa «onirnle re.pondor a p 0 da 1'oouira foi um ato dc do Concilio de Calcetlonia , P ? 1 , " 

N , realidade, o, a n » que ftVfc S S ^ S U Í 1 no™ R o » T a t e t a ^ « n f l s s . o ^ a fé que a'lgTe-

S Z v ! E , ! . , ' ,™ a . y w f w y «•» q t ó » PsieKiea.dc Londres por Que aquele sexlo Condito J j J " 
poderemos definir « H O t w » a , „ „ « , , rtauam w » do vale, 4 i t w á i , J c airtcmjúa ho!- de Carlago proibiu o titulo s ? í r 0 b ' M4 , t" f

1 : 1 , l l c "P1" 
r o, durante o qual a a tm- iut>n o eumo, awi um rajto " í , . _ „ , „ . - Í S ' S S "'5<> q u e - D e u s fundou a sua 
dade de C « » n Ltoyle foi e- Bmiá*. P«m'r,u»« i nos» W ^ J ^ ^ t n " ' S ' Igreja sobre a rocha mt pr-

, „ . í . ^ , . . , ] , , , ta. Poroae loineriuoa .ua morte Se cie nos houvesse ensina- nâo haver soberania entre y j , ' 
^ ^ ^ J L r S T f e T f * * * * v do »n«a«e e « independência eles d e u ° n o m e a 

g ? o £ , í í - n ó í ' « 2 5 * " i-"'-"""'"1 " l f r i - de carater, esta cavíhciresea E que S. Gregorio I escre- P e ^ r ü 

™ c m ° > moral, o nome dc Sir veu « t o . palavras, que mui- e f t e , « k * * * aE„3s navega 
r i r : * ™ Citei tstí passo de Conan Artúr Conao Doyle teria já pa- tt> aproveitam â lése: Quan- S. Çnsostomo quando, em 

51 r ò X í Doyle porque ele tetemonha, ra nó . elemento de justo aEra- do um patriarc.i se intiluia sua homília 56 a respeito de 
w ; « C sobKtcdo a índole gênero- do c dc legitimo orgulho, e a "Bispo Universal", o titulo de Mateus. e s o e v e i - S o b r e cs-

' S n ra e nobilúsinu do homem. >ua morte, um arave luto pa- patriarca sofre Incontestável- * « « M d a minha 
a T ^ S V ^ Í T w - • mcntaTidade em re- ra a ..ms. Pesquisa". mente descrédito, Q u m U s des- f ««clu 6 a coti-

^ S ™ S NSo com oi nosso, estudos". Até aqui o Snr. Antonio graças n i o devemos mte es- l»s»o de Pedro, t eu vos 
^ S S F S n S A Biwr. . «MXMckdU M Í m v i m . « B i f e os S K O d t M perguntara, veneravas irmJos, 

"Engenho prcvalentemmtc Como se v i pelafid biogra- se sucitaram taes ambições? aconfissâodc fedro.-' 
MCI. í l ' O nmo S ú « iotuáutieo, embora fia do grande escritor, Conan Esse "bispo" será o rei dos 
Ü i , e^prccmlc iwlc-K di- « «tediclta; home». Doyle levou } ? anos dc con.- orgulhos l-IPelagio II, Cett. , , „ , „ 1W. reSp„„de s. 
«er, todas a, catesoria, de te ?'mPla- sentou-,.tal, o a t n meditações, atpenencw 13) e u v 0 ) . a d ^ j . " T u H o 
n o r m w p ^ u k w Particular- * ? c o m ° S " ' " T ' : l u l " n I l ? d , ? , ? Cristo, o filho de Deu»", 
m e t e ele insiste sobre o se- 'noado_dedopla ler.ee Critica, tçryôr cem que abraçou o es- mudas outras que poderia d - A m b f o s j „ , „ « „ , „ ArCe-

. U n . M w obstante ti- jwo t tk» . Quanto ao cpuodro tar-vos, lulgoter provado que h i a p 0 ^ M j K O j & b ,^ , - , , d e 
vesse ficado celebra como crea- referida por icmac* americanos os primeiros bispos dc Roma Saleltcia e os padres do Con-

N'u Jirv-wa da acdt im mt»i dor do policiai cientifico Sier- sobre o a l de Nino Pecararo, nâo foram reconhecidos como c j j j 0 ^ Calcedonia ensinam 
S 5 r « « m S T ã e " * . ^ , H u W i < , í u » cumpre-me explicar que posai- - b i s p o s unK-ersaes ou papas, p,«,CÍ5s lmOTte » m « r a a ^ 
tobrinto, o Jovín> ter D » . 1'tiMea «O . Ip l at9«W.) « o - velmente. iiareri outra, v a v í i —nos primeiros séculos to 
ittuiH. rlaramtnte wmo n -sti- U propriamente rjjnritirv, sobre o incnlcntc, tão fertü c Cristianismo. ConttnúB 



A NOVA ERA 

Medido, «*t)Ntft*ü*Ut êw Mofcwstí*» «mboras, aòç&Aot 
« partriro, ivm larjfo tíndüfg na «aa«torto &*nt* <3tm-

rirm, MklfrnUlKtii-. Ho*jiita! AlMn&o «* ostros* dl» H, 
•f>mk» * 8íntJ"rt<» £aut'AttnM d»? t-nuc*. ex-jifotjWi 

mr da F.MSída d« Feraada & ('atilo 
À»"t/'!f t».nt'> r.n.w de 

deoendanU* do timpí-
intíxa^nO do í-iifiruío, «os pro-

prir»* d« «oostótorio * si»ids Ao* tir-
«•!».;!!» (ftperaç&o, p«rW, tra>*»to*Ao fk* *»»-

çar) «ÍpvWo í» tort>nve»í*"nrf« do tran«|*orw 
do wil«r®« «m outra rac&o íuaU, pr»*<Msm mi* 

tt*xd$« «m dotfd-Uio. loealid«4<«» úróétoiM* | M W 
fweodâh, jwb» tM» »titr»r«»«ite •p*trt?tc»do 

»<rfwá<i» «pafeiho» d* àiHVnPitt, mio* «}-
ti» rtatoto*. infra y^oftíMk», - outro*, \rwk « tr*t»-
tu&OV' cfietr da tttcro, murfew. 4 n m á | wnrifra, 
t*tn, «r»>stst, Íwu>m44t*, reumitísttim 
t «fiWçfr»* do ««rffc, £«rg«nU, piiífflf*?* C 
JjJéfcttV etc. . _ 
Aieadr p «(«ttlqtirr ÍB&ra, mama jmws flw <1» «idftáft» 

TeWwe, J M Oon#»Hwrin •• JUtrfdcad* 
PftkÇA H. S, PA tfMOKAO, 499 tfrirtlil 4 HaírUí 

FRANCA - * k ftwlo 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MOVA FDA 
. . '. I M P R E S S O S E M G E R A L = = X ^ T / - » 

DEZEJANDO V. S. ver o k i i rjnio do negocio em tirande movimento, e mandar iam seus impreMo» R u , - a M | * - ) S
T c t r r c , mg 

nessa Oficinvpois. imt serv ia bem frito é a recomendaíSo de uma cata comercial " , f ' ' 
MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS t ORANOE VARIEDADE DE ÓT IMO MATERIAL c a t x a P o s t a l , 6 5 F R A N C A 

Liceu Espirita B r a s i l e i r o 
1'HOPMKOAÜK DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SBM 

INTUITO 1>K IAÍCBO PECUNIÁRIO PARA Ô« AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL I)B 1B2SI 

,C0»0 1'RiMARIO o n n s o OE ÜHtlMlÓ AOS (H-
NASIOS R E800W.8 SORMAKS (««SM O I R H U I . 
F.5I 1981: EXTKKKATO, S E m - I N T S m t O , (NrSRNATO 

R u a O . O z o i - l o , 1 1 2 - - S . P A U L O 

Dr. A n t o n i o Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA NUEBICORDIA tKUStOXK, W» 

F l í A N T C A 

A O C H 1 C F R A N C A N O 
^ ItAIATAfiiA 

psr* wtJn? j^fifçM 
P r a ç a N. S e n h o r a d a C o n c o i ç A o , 

AVISO IMPORTANTE 
Oímunicjl o Sr. Josí M--.I 

qiKi Oarcia. Dirrior desle 
csUbelceimenlo, ao» iiiicrí-*,sí-
tios, rezidailes lóra deste Mu-
nicípio, qtip, anfÇÃ ile ti a ve-
rem docnles para ^erem iníct-
nados <le»cin consultar, POR 
CARTA, Si HA VAÜA, poli, 
do eoritrario, çsl3o sujeitos a 
penkt » viagem. Para s res-
posta cje\'em mandar um en-
velope selado. 

Para inlerriaslo d o doente, 
er.iifern-se os seguintes docti-
nwnlos: 

1— Ateslado medico do lo-
gar, de que o paciente nâo 
sotrede moléstia contamiora. 

2 - Autoduçfto do pae,mâe 
e tutor, si o paciente (Ar menor. 

J - - Atentado de pflhrcia 
'..-tflo }ída autor idaríe poli-

da! si o paciente lor pobre-
4 — A nruilier caiada que ti-

ver de >cr internada, por nu-
tra pfssAa que nJo teja «tu 
mariilo, p r e c t e r autoriza 
çJo deito. 

5 - Requrzi(9o do Prefeito 
Municipal, vlzada pelo deleita-
do de policia. 

TtxkK estes documentos 
devem trazer «s firmas reco-
nhecidas por tabelião. 

Prefiram o C A FÉ F10RJ ST A 
A V E N D A E M T O D A P A R T E 

SE o q u e d e r e m a V , S . n ã o fô r a leg i -
t i m a C A F L A S P I R I N A e m seu e n v o -

l u c r o o r i g i n a l , n ã o o a c c e i t c ! G r a ç a s á 
f a m a u n i v e r s a l m e n t e c o n q u i s t a d a p o r 
esse a d m i r a v e l a n a l g é s i c o , a p p a r e c e r a m 
n o m e r c a d o v á r i o s s u e c e d a n e o s e a u d a -
ciosas fa ls i f icações . 

Seria bmee tave l que, por uma 
s l t n p i e s f a l t a d e precaução, 
fo s se ! V . 8. p í - r l ó r a o s e u d i n -
h e i r o , a l é m d e txp&r a s o a 
s a ú d e e d e s u a í a m i l i a . 

Assim, tenha como regra, verificai sempre se 
existe n o enveloppe ou n o tubo de vinte 
comprimidos a palavra CAFIASPIRJNA e a 
CRUZ BAYER, garantia da au tbeo t iddade 
d o medicamento. 

C / l C A F I A S P I R I H A áoaue ilt m e l h o r 
a x t i t a c o n t r a » donsâ*caheça, He d m -
tea * 4a t iuurde; c o n t r a iu rti'ti:int, 
enxatitmca*, r h e u m o d t w o , c c v v t q u e r f 
et as da ubvro de nlcnai etc. 
Alíií,ín rfití íicrrv Tf1* : tui-
r« as ücncormuto 
para o Irorn yiítt£ít«sismcl»-
to de cvraçüo « «toa rins. 

M A S C U M P R E T O M A R 
SEMPRE A L E G I T I M A I 

-<m s s s s a r . . s g 
® F a r m a c i a a D r o - |S 

g a r i a F r a n o a n a 
I íf 

Çtanploio «ortimento d« .. 
™| droga», produtos «laimíco* • ' 

o farnvRceutiwií, «gn» i i 
.• «vínerjKss, etc. Aviaai>«« *•» 

;;; wltas a tjuaíqtit r liora da 
noiíe Pretos modiet* i ; 

J O Ã O X»XJZ | 
Í l BoaDr.itiíR» Tibirisí, i w ií 

Ksq.— rua Monsenhor Rom 

Dr. Valfrido Maciet 
MKWGO PJ81.A fACtíUIADE BK MEMCIXA M «HO j I 

!>K JAXrtRo 1 J 

Clinica medica-cirurgica de urgência Parir» 
CoraçSii—rulm&es--Moléstias das criatuas e senhoras j 

RUA DO COMERCIO Tetef. 114 F R A N C A 

FRANCA - S. Paulo j 
âSiSSiCÍBÍ 

Basola <te Colncrci,>, curto pri-
mário, iriçtroçito niiíttar. ds-
rltograífa, Mc. 

ItECORBKÇniA K 
FlSOAUZiDA PELO 

tiOVMTOO FKDKRAL 
DipWnias d í Oontsitürrs r*íçis-

traveÍH rio Mlnisurio da 
cuUnra, Coror-rri'' <•. Intju>ir:« 
DIRETOR; 
Augus to Marquas 

EISCAJ. SO DOVEBNO 
Dr. Osvald j Orioo 

H w m e Drooaria Norma 
Do Lucca & CurvaUiQ 

Ortopedia • Ocnlof Hiunooofwtís* — ínms 
- Dro^aft o tjWdalov Farmítcoatío^ 

V E N D A S P O R A T A C A D O t A V A R E J O 
situo etioropulo pw.r?.* u<> 

Rmmdiuot de r^viu^ SEÍÍV1ÇO N<)Tf?RNO 
ftnft Br. lorgr TiMriç*, tf?/ C- V> 

FirçdLlo lia fiütigra Qevt Autírad»- Martint F R A N C A 

r t 

FRANCA f , de S. Pauto 

MIOIIIIl D! ttKHCIMt SEUS! 
S A N T A M A R I A 

O propripifirto ahuixo, üiíía a 
w«fi amidos o fi^gutxw. quo 
awtbn do reformar Mwiuina 
ík- Arnv^ tt'Jii»Hn;ici>>-8 com mmw-: 
t;nnjttinl-'jno^, «çÜRrHÍ<HM a|üK» n 
wrvír os 'lisUTTusédfw, -tmieflci-
niíJo «luabjwr partida de arme 

p.ir (iro^o* ttv<yli<y«. 
Síwnn; á venda ótimo 

ín.b* do aioiftho 

A Melb»r Agua de Me*»—í)uzU 

Chope cai barris—Miro 
insuperável Vinho - Dur.iu 

Quilo 

Pedidos a 
MELO 

ItOCíO 
2.000-

32.000 
1.500 

700 

Uma fjvuriftt farociro, I4M 
Fetidono Alves de Faria 

FRANCA 

Dr. J. Mftíias Vieira 
Hcdtcu Operaear Parietro 

E8I'KCIAUJiAt>BS~I»ARTOK, MOI.MTU:- I.NTHRSA» 
DB SaSaOttA» R BR CttKASÇAB 

Cwntoio l Reüítiicít: Ria Maio! Ctoíiam Hl 
FRANCA T d d o t i e , 1 -5 -5 -



A caridade é o caminho 

reto para o salvação H E A 1 N (OVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A S I L V A 

A N T O N I O P I N H O 
«rcçA» OS P í k r i I W A I H A S ' -JS AK 

KÜA MA.IOfí 0LAÜD1AN0, 981 
F R A N C A TELEFONE, 1® CAIXA POSTAI, 64 

0 MSIOR P1RQUE HNUCtlItlCO Dl «UJ MOCIMI 

8t lja eeonomteo, moderno e pratico fazendo cm rasa ott 
seus estratos, loções e égua de cxiloniu 

Venham Ter as variedade» de esaeonlas fina» quo tenho 
desde 6JUOO al i Í5KHJ0 

Álcool com f ixadores paru p r e p a r a tlf Á g u a s d» 
Colonia, loções * Estratos — litro 8Í000 

XAROPE PARA TOSSE u 2$0<X) 
DEPUKATIVOS a 8$00ü 

KORTIFICANIES a 3JOOO 
XAHOPE S, J O Ã O a 2|ÕOO 

Os remédios ila FARMACIA 9II.VA 
sâo o» melhorou e afie sâo w mala earoa 

l're(;os i^uaes aos das Ilrogaria» de S. }'uuln e doa 
«atalogos dos fabricantes nactoaaaí 

PA-se bòa comissão nos revendedores 

P l a n t ã o n o d i a 19 ( D o m i n g o ) 
Abolo da» I» 4» 22 horas 

O r a n d o e va r i ado so r t imen to dos p rodu tos a l emães 
BAYER a p reços da fabr ica 

| CAFlASPIHJNA-MlTlGAL-WSTANTIÍfA-HEXOPHAN 

arrependidos os que sc salvam. 
Deixemos a política, incompa-
tível com o nosso assunto. Se-
jâmos bons camaradas, não se 
zangue e deixa de contar essas 
historietas de veado qüe sae, 
etc. porque não lhe ficam bem, 
embora sejam muito engraça-
das. Lembre-se que falamos a 
gente distinta e sobre um as-
sunto mui to serio. Falamos 
de Deus. S. Excia. ás vezes dis-
trae-se e do assunto serio vaejpa 
ra o picadeiro... Habi to velho..» 

Para terminarmos: leia o in-
teressante fato que se passou 
com o nosso amigo snr. Vi-
cente Pucci, noticiado nesta fô-
Iha e nos dê uma explicável 
plausível sobre r l l e - . 

Amanhã tem mais. 
IHociaio de Paula 

P E L O S A N E A M E N T O D O B R A S I L 

PiluUt Brasil 
Piljlu Br Mil 
PR.!»» Bfí.il 
Pi-uLu Brssil 
Pi.ula» SfttU 
PiU.1 u Brasil 
Piloto Brasil 
Pllolss 8f»»ll 
PtUlM Brssll 

i M v m M r i i i t o p 

Laboratório: 
Rua S. João n. 

- 71 -
Ntciberoy 

VCMDC-SE EM TO-
DAS PHARMACIA5 

l DROGARIAS 

V E R M I C I D A 
- B R A S I L -
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
eüüii mm í-2 m ss 

M i 
Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-

merciantes, comprovam a efficacin das PÍLULAS BRASIL 
Mílhore» de attwtodo» de lodo» os pooto» do pai* tnallecsm as Pílulas Brasil 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos do Soli-
tárias, Oxyuros, Verudi-uiares, Asearidas, I,ombrigfls, Ankilos-
tomos (Vermes do opiiaç&o) etc. — Adoptado no Instituto de 

Protecção ã Infancia de Nicthcroy 
EM S. PAULO: C. EMÍLIO CAHRANO 

Rua dns Flores Í5— Preços de dúzia 248000- 5 dúzias 21t000 

nbado do unia sua filha e do t j m a 0 nos so incançavel com-
Antr»nop doti fiiliii*A iHrtni A un. . . . . . —. 

N o t i c i á r i o M u n d a n o t ^ X Z S f f i & S í i Z r h e i r o d e < * § * > 
— y - - r r - T r m r r , . •• ••• de luz da outra. refletiam ali. Leporace. 

c . C o m surpresa Vic,-.ntf via, as- Corn a ajuda de nosso 
1 sentado Iiuma das cadeiras da- Mestre, esperamos une Oue-

s o r t a m d a t g r e j a c a - quela saia o tír. Bernardo Mi AO- - £ r r t n M o 5,c 
t o l i c a raça, seu parente. Disse-lho ea- " . "? e n i D r e v e JWnlCte as 

° tno: "o que Ê ÍMO, rapaz, que vtajens que vem fazendo ha 
Noticiam os jornaoa mi 

padres Dr». Rafael Gioia Martins do sosiniio, nesta «ala. 

O h o m e m a g ó r a está c o m pressa e... q u e i m a d o 

ou brincadeira é essa, v<wê assenta- anos , em prói d o s necessita-
ins do Sosinho, nesta «ala, no «seu- do< ria Poça H»> Çaiírb» "Al. 

e Jo**V Maroelino Nunes de Ara- roV" Na.ia respondeu. A senho- i ? a r r W ' 
ujo, abandonaram a batina « íi- rita então dis.se que ali não ha- I a " 1 w r a e t

1 * 
zeram profissão de fé protesta»- via ninguém. Vicente virou-se ea- v iW assim Seja. 
te. Na sua profissão de fé, di»»e t io e o vulto de Nem-, oorno è 
o primeiro doa deeertorta: oonhecido Bernardo, desaparece- G u e r i n o L e p o r a c e 

"Mesmo dúpoia do casado, ra. Antenor eonfirninu «pie tam-
não obstante porseguido e liem vira o vulto. Dali a 3 ou 4 Vt»«n n à t n o s s o íntprmpdln 
excomungando pela Cúria minuto,, batoram á porta. Foram n c o r S S n -
de CampinaH, eq ia ámissa ver: Quem seriai Pois era Ber- ? C O m ° coração Stn-
aos domingo» cm i-oinpa- nardo Mi«uraoa em carne e osso... Stbilisaao OS carmhOS Com 
nhia de minha espora; re- Está aí um foto que a ciemia q u e foi (raiado na Santa Ca-
sávamos o terço o acredi- chamada '•oficial" não explica. d» fimranavn hem como 

™ T . r R e t i f i c a ç ã o ^ " c o â S f ^ S c ; S e ° , 
plicidada fisate mundo. |>eios cuidados de q u e foi al-

Padro é someute litus, o u u , : " u " »" ui«m«» uúmero, sou 
Pae do Unigenlto... Náo ha «1'lgrafe "Ainda o« feixes do Li 
sacerdote L Espiritismo Ciência-religião", l 
O sacerdote da preBenta descuido, onuüdo um fíos de diversas cidades que 
dispensado á só Je-»ús pequeno trecho, na quarta pngi- | h e escreveram, em resposta 
Cristo", termina o uovo E- 9 S d , 'vt! rá

<?, r o ; ' - ás suas cartas nas ouaes co-
vangeiico. ficar nesim: "Em voz de "Somos 4 , 5 s . ^ C d n ; , • n a s ^ u a e s c o 

" « • .. .. .... mumeava o lameniavel desas-

salvar sua alma ou perdcl-a absurdos! Qual homem dc bom 
irremediavelmente, ainda a- senso poderá admitir essa teo-
clurnos infelizes i rmios que ria? Nenhum... E é por isso 
desprezam esta teliz oportu- que preferimos o Espiritismo, 
nidade, que seria d o mundo, porque nos consola, no» diz 
si se gencralisassc a cômoda que Deus, po r rocio das rein-
doutnna e s p i r i t i s t a , que carnaçôeí, nos concede oportu-
cotvcede ao homem tan- nidade de resgatar o nosso 
U) oportunidades, quantas passado, dc pagar as nossas di-
necessarias para sua regenera- vidas, de progredir etnfim. no Como ée"vô"*sib os proprios Kordeeista « procuraremos 
:3o?" exercicio d o livre arbítrio. E padros percebendo que os feixes gulrdhe etc, lel»-«e: "Soinos Kar- tre de q u e fôra vítima, 
ara nós espiritas, Deus não di/endo-nos que cada um será do luz da são npenas ma- «wista; abraçámos a doutrina de Espet ando q u e dent ro d e 

" • v - ^ . . " j . terine^ clfila . W r t a r . . Kardec e pnxmraremo» a seguir- « . . . 

No artigo do nosso redator, p - v o da parte d o s i rmãos igara-
btieado no ultuno numero, fcob a pavensés 

Agradece mais, a seus ami-

m m u m ^ 
abandona a qu^m quer que se- julgado f u n d o u suas obras ^ t o f . x t m u ^ o da Cu- S ? ^ 

I u d o quanto Lie crcuu cs- nos d u , com J f j á s , que fóra r a ^ campinas, c^e j a o nosso 
pouco tempo poderá ir agra-

tá sob suas vistas, sob s iu pro- do amftr, fôra da caridade não i n n i o certo utie df-r^moa ter R o i n c a r n a ç ã o 
"• " . . . yj^j^ in«d<> dn bei ' 

guarda-livros e prof. iln fazenda 
'•Palmital" açha-*c « n fentasdes- „..,.., . 

r á o s ^ í r . l . - w s í m m m t * << -

Faleceu nesta eidadtt, com * . . . gg a n W ( 0 o f 

Leonardo Bnrci 

decer-lhes pe$soa!inente, de 
antemão, pede a Deus que os 

teção. E não pôde ser outra a ha salvação. maie medo da b<mç5o do pé de q l n r l i o , u > s s o â in i coc contra- a u x i l i e -
idea que sc fava do Pae Ceies- Por hoje é »ó. Antes de to .J® .|.ie da « M M W R l v k „ ( , e 0 „ í a | h ' o , 

eorreto p- .i - i 
ü j I . p o « que Ele I amòr. t a - c a r m o noi «sioi d o amigo,di- " I M r " - B.inr.li . iim,. . . m t ,„ r a i t e c t m e m o 
bedoria, i Juuica t rodo N í k - reíido-lhc a:é logo, ainda ihe F a t o I n t e r e s s a n t e almttal 
rícorrlia. Será e n ü o que rsse dedicamos ilo»! palavras, como [)„„,!„„, u t [ i m f . 6 „ , 2 t 
Deov com K)Jm n<ej predica- u.o coni- lho todo («teroal. „,ai» „ / M > W i \ ? r . <te Canralho. dado li loa mo nr- „ „ l U v „ l f l m „ , > n ( u 
d o s poisa ahandunar um Jcu S. tsccu. d u m a r arrepen- 1-oecl, euoheoldo ooncrtianle e • • • « W P " q»e, noreajt t toclf l l , à a 0 da aoilató», pois uua atioi 
filho, por ler-rc de.»iaüo do dido de ler cometido a boba- çro,,rietarlo ne«u , o flr. ' r»" í , 1 U <'« h» mi.iío:era .aemhro 

r r h ; ? S r i , L ° , W ü * í ^ S e ^ ^ r . v ^ r i ^ g M S S r i s ^ s ^ t ó g 
Deus de Amflr, vi de iarapanr dos liberara, porque os fato. „ „ , p , | „ l r u , n n , amiHo^meote. " " relnoartudo. la-or-rae» 1 

o seu tilho, lustamente nos mo- csuo provando que fomos en- o» rasa do primeira ousodo re- Beirou viuva e diverso, filhos 
mentos de angortú, de aflição, garutios, tendo a revolução si- ao!varam entrar na saU dc visi- i . o n v a i o c e n ç a aqel naideotes. 
em que ele mais necessita do do «cita pari abater a supre- C a b ^ a ^ e Acha-se já em convaleccn- p Ü A f J j S S * . 
»eu amparo? Imposnvel! Deus roaaa paubstt e,queuwdo, pe- en(rotli nH fmjtê> „„„,,„ ça <Jo desastre de que foi vi- Sr* liberto. P 

n l o abandona, a « a n c o m o n i o de-nos que deuemoS de ban-
condena a ninguém. Ele i ú o car o revolucionário, 
quer que o impio se perca e Ora, seu dvutõ, tenha pa-
stm que »e conve iu e se saKe. ciência, não seja t i o infantil! 
QUÍ Deus é esse. dos catolicos, Quando bancámos o rcvolu-
que abandona os seus filhos* cionario? Nunca! 
t* u m detn mesquinho, u m 5. F.xcia tsf i arrependido e 
deus vingativo, que manda u m isso causa-nos admiração, por-
filho para as profundas do in- que é sabido que a revolução 
forno, para de ü nunca mais foi feita mais pelos padres, que 
sair!!! K' um deus inferior a d ispuuvam, como "prêmio", 
qualquer homem, porque nós» pela '"traição'' a união da igre-
humanos mesmo impcrtèit.w ja ao Estado T o d o s estamos 
como ainda somos, com rarts- cientes disso, como cientes cs-
simas exceções, cão abandona- uitkm que a pretensão "dellej" 
mus o nosso Itlho por ser «úo irá além dc um sonho e 
pecador. criminoso. Não ! de um dourado sonho. Admi-
A qualquer momento estarc ra-nos O seu arrependimento, 
mos prontos a abraçal-o, dan- pt»is n5o faz muito temp<i S. 
do-lhe o nosso perd io e rc- E « Í a ft7 grandes elogios ao 
cebendo-o cni nosso lar com sr. Prancóco Campos, pela cre-
jusca alegria. L' u m filho q»»e açJo em Minai, du fascio de 
esteve no b d a ^ t l e aue t o l u Ot i tubru , de mão', dadai com 
par,i o lar paterno. L para a O clero! E dc nossa parte não 
nipòtcse catoltca Deus t infir- nos arrependemos ainda de vo-
rior a nòs, condena os >cus fi- tar no ilustre e liberal paoissta 
jhos eternamentr. Absurdo d m Júlio Prestes. Emfini, são os 

JP ^ Ê T M t S Ê f A M • 
_ : Ti n a u & p r o m p f a r n e o r e 
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